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● Ibre divulga INCC-M e sondagens
O Instituto Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV/Ibre) divulga, às 
8h, o Índice Nacional de Custos da Cons-
trução do Mercado (INCC-M), a Sondagem 
da Construção e a Sondagem da Indústria, 
todos referentes ao mês de dezembro.

● Nota de política monetária do BC
O Banco Central (BC) divulga, às 10h30, a nota 
de política monetária e operações de crédito. 

● Receita: arrecadação de impostos
A Receita Federal divulga, às 14h30, os da-
dos a respeito da arrecadação de impostos 
e contribuições federais de novembro. Os 
números serão comentados às 15h. 

● CNC: Inadimplência do Consumidor
A Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) divulga, às 10h, os 
resultados de dezembro da Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do Consumidor. 

● Conab publica safra do café
A Conab anuncia, às 9h, em Brasília, o 4º levan-
tamento da safra de café 2014. 

● Mantega tem reuniões em SP
O ministro da Fazenda, Guido Mantega, tem 
reuniões de trabalho em São Paulo. 

MANCHETES DO DIA

AGENDA

Apenas um terço dos Estados eleva dívidas desde 2010
Enquanto o governo federal prepara medidas para melhorar suas contas, o panorama fiscal nos 
Estados é menos alarmante: apenas um terço das 27 unidades federativas registrou aumento em 
suas dívidas desde 2010. O desempenho positivo dos demais puxou para baixo o índice de endivida-
mento nesse nível de governo. Há quatro anos, os Estados deviam, em média, o equivalente a 72% 
de sua receita anual. Neste ano, os últimos dados disponíveis mostram que essa relação caiu para 
62%. Essa melhoria generalizada ocorreu porque, apesar do fraco desempenho econômico do País 
nos últimos quatro anos, a maioria dos Estados conseguiu ampliar a arrecadação de impostos e a 
captação de recursos federais em ritmo mais rápido que o do crescimento das dívidas. 

Número de roubos em São Paulo sobe há um ano e meio
Um ano e meio de crescimento constante dos roubos no Estado. Dados da criminalidade de novembro, 
da Secretaria de Segurança Pública (SSP), obtidos com exclusividade pelo jornal “O Estado de S. Pau-
lo”, mostram novo aumento do delito em São Paulo, desta vez de 11,99%, em relação ao registrado no 
mesmo mês de 2013. Os objetos mais roubados ainda são os telefones celulares e documentos. Dois 
tipos de roubos registraram queda no mês: a bancos (-23%) e de veículos (-14,61%). Os homicídios 
tiveram aumento, de 2,27%. No acumulado do ano, há uma queda de 3%, comparando as 3.921 mortes 
registradas nos 11 primeiros meses de 2014 com as 4.093 do mesmo período de 2013. 

Petrobras: gerente diz ter alertado 
Graça Foster pessoalmente
A ex-gerente executiva da Diretoria de Abastecimento da Petrobras Ve-
nina Velosa da Fonseca disse ao Fantástico, da TV Globo, ter alertado 
pessoalmente em 2008 a hoje presidente da estatal, Graça Foster, sobre 
irregularidades na empresa. A informação contradiz nota do último dia 
19 na qual a Petrobras afirma que Graça só soube do caso este ano. 
“Estive com a presidente pessoalmente quando ela era diretora de Gás e Energia. Naquele momento foi 
passada documentação de uma denúncia na área de comunicação e ela teve acesso a essas irregularida-
des nas reuniões da diretoria executiva”, disse a ex-gerente. Venina afirmou não ter sido a única funcionária 
de alto escalão a presenciar atos ilícitos na empresa e convocou outros colegas a contar o que sabem. 
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MERCADO FINANCEIRO

Melhora externa faz dólar 
cair e pesar sobre juros
A Bovespa engatou na última sexta-feira uma 
firme recuperação, influenciada pelo ambien-
te mais ameno no exterior e também por um 
processo de correção das perdas recentes. Os 
estrangeiros atuaram na ponta compradora, 
sobretudo nas ações da Vale, que subiram 
ao redor de 8% depois que a China revisou 
para cima seu Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2013, trazendo impacto positivo para os 
preços dos metais no mercado internacional. 
O Ibovespa encerrou o pregão com avanço 
de 2,38%, aos 49.650,98 pontos. Na semana, 
subiu 3,44%, reduzindo as perdas no mês 
para 9,27%. Nos Estados Unidos, o Dow Jones 
subiu 0,15%, o S&P 500 avançou 0,46%, e o 
Nasdaq teve ganho de 0,36%. Enquanto isso, 
o dólar teve uma sessão bastante volátil ante 
o real e acabou com pequena alta de 0,08% 
no mercado à vista de balcão, a R$ 2,6560. O 
comportamento do câmbio no Brasil esteve 
relacionado, entre outras coisas, ao déficit em 
transações correntes de novembro - recorde 
para o mês dentro da série histórica - e ao 
movimento do dólar ante algumas moedas de 
países exportadores de commodities. (AE) 

Países produtores de petróleo 
preveem preços estáveis
Ministros do petróleo que participam de 
uma conferência sobre energia em Abu Dabi 
previram ontem que os preços da commodity 
deverão se estabilizar. Desde junho, as cotações 
do petróleo já caíram quase 50%, em meio 
a preocupações com a oferta excessiva e a 
demanda fraca. Na avaliação dos participantes 
da conferência, a decisão da Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo (Opep), no 
mês passado, de manter o teto de sua produção 
em 30 milhões de barris por dia, é positiva 
para a economia global e deve permitir que os 
mercados encontrem o equilíbrio do preço.

Empresas usam escritórios para reforçar cultura
Em meio a um novo ambiente corporativo e com a necessidade de incentivar a troca de ideias e a inova-
ção, a gigante americana Oracle se vê obrigada a oferecer soluções customizadas de tecnologia para di-
ferentes negócios. E era exatamente o que não acontecia na filial brasileira, pois os funcionários ficavam 
a maior parte do tempo em casa, em home office. Em 2012, ficou claro que era preciso mudar o quadro. 
Em dezembro daquele ano, a companhia investiu R$ 165 milhões na compra de um edifício em São 
Paulo. Dois anos depois da mudança, a empresa não só colheu resultados práticos - como a expansão 
anual acima de 10%, apesar da piora geral da economia - como também virou exemplo global: o novo 
escritório da Oracle em São Paulo estimulou mudanças semelhantes na Colômbia e até nos Estados 
Unidos. A mudança na Oracle faz parte de uma tendência global de repensar os espaços corporativos.

Em ano fraco, Bolsa perde empresas
O número de empresas que negocia ações na BM&FBovespa 
ficou menor em 2014. Em meio às incertezas sobre a economia 
brasileira, apenas uma empresa seguiu até o fim em uma 
oferta inicial de ações (IPO) neste ano, a Ourofino, de produtos 
veterinários. Só neste ano, seis empresas desistiram de fazer suas ofertas já registradas. Enquanto o 
mercado estava fechado para novas emissões, cinco empresas fizeram ofertas públicas de aquisições 
de ações (OPAs) para recomprar seus papéis no mercado, resultando em um saldo negativo para a 
BM&FBovespa no ano. Além de questões locais que trouxeram incertezas sobre a economia brasileira, 
como a Copa do Mundo e as eleições, fatores externos também pesaram contra as emissões de ações.

Ajuste fiscal não será simples
O esforço da nova equipe econômica para cum-
prir a missão de equilibrar as contas públicas e 
garantir um superávit primário de 1,2% do PIB 
em 2015 tende a ser formado por uma série 
de ações de impacto relativamente modesto, 
na opinião de especialistas. O ajuste precisará 
ser feito tanto para aumentar a receita quan-
to para diminuir a despesa, dizem analistas. 
Entre as medidas mais citadas para aumentar 
a arrecadação está o retorno da Contribuição 
de Intervenção no Domínio Econômico (Cide) 
sobre combustíveis, o que geraria arrecadação 
entre R$ 9 bilhões e 13 bilhões, cerca de 0,16% a 
0,23% do Produto Interno Bruto (PIB) em 2015. 
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Captações de empresas brasileiras no 
exterior caem 77% no 2º semestre
As empresas brasileiras captaram US$ 6,256 
bilhões com emissões de títulos no exterior 
durante o segundo semestre de 2014. O 
montante representa uma queda de 77,4% 
na comparação com os seis primeiros meses 
do ano. A retração registrada é quase três 
vezes superior aos recuos verificadas em 
outros países emergentes. O Globo aponta 
as investigações de corrupção na Petrobras 
desencadeadas pela Operação Lava Jato 
como um dos fatores que agravaram o 
cenário econômico. Analistas ouvidos pela 
reportagem destacam que os escândalos de 
corrupção prejudicam as companhias do País 
uma vez que os investidores estrangeiros 
analisam todas como um grande bloco.
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10,978%/11,018%
11,091%/11,107%

0,65%
11,59%

R$ 2,6390/R$ 2,6680
R$ 2,7600/R$ 2,8600
R$ 3,3900/R$ 3,5000
R$ 2,8200/R$ 2,8800

R$ 724,00 
0,51%
0,65%
0,51%

0,0729%
0,8435%

  2,38% 
0,5563%

CDB pré 31 dias (19/12)

CDB pré 61 dias (19/12)

CDI acumulado mês 

CDI anualizada  (19/12)

Dólar Comercial (19/12)

Dólar Turismo (19/12)

Euro Turismo (19/12)

Dólar Papel SP (19/12)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - 0/novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (18/12)

TBF (18/12)

Ibovespa (19/12)

Poupança Nova (22/12)
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Em vídeo, Lula afirma que ‘povo quer mais ética’
Em meio à avalanche de denúncias de corrupção na Petrobras revela-
das pela Operação Lava Jato, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
divulgou ontem um vídeo na internet no qual afirma que uma das 
lições das eleições deste ano é que “o povo quer mais ética”. No vídeo, 
Lula aconselha a presidente reeleita Dilma Rousseff a assimilar o 
recado das urnas e “continuar” o combate à corrupção se quiser fazer 
um segundo mandato “histórico”. “A lição que ficou foi a seguinte: o 
povo quer mais democracia, mais participação, mais esperança, mais ética”, diz, no vídeo divulgado 
ontem na página do Instituto Lula. Tanto Lula quanto Dilma sabem, por meio de pesquisas qualita-
tivas, que as seguidas denúncias de corrupção envolvendo governo e o PT são uma das causas do 
antipetismo visto antes e depois das eleições e procuram um discurso para reverter este quadro.

INTERNACIONAL

Com direita fortalecida, Cameron 
adere ao discurso anti-imigração
Afetada por uma lenta recuperação econômica 
desde a crise financeira de 2008, a Grã-Breta-
nha tem assistido a uma rápida ascensão da 
extrema direita na região. Cada vez mais pres-
sionado pelos resultados eleitorais do Partido 
pela Independência do Reino Unido (Ukip, na si-
gla em inglês), de forte retórica anti-imigração, 
o governo do primeiro-ministro David Cameron 
reluta em oferecer proteção a estrangeiros re-
fugiados. Em novembro, o premiê declarou que 
os imigrantes deveriam esperar pelo menos 
quatro anos antes de receberem benefícios, 
como créditos fiscais, por exemplo.

Cubanos temem que abertura na 
economia aumente criminalidade
Aos 65 anos, a moradora de Havana Lizette So-
brino não conhece uma só pessoa que tenha sido 
assaltada ou assassinada. Se precisa sair de casa 
de madrugada, não toma precaução. Desde o 
anúncio de que EUA e Cuba retomarão relações 
diplomáticas, na quarta-feira, ela e milhões de 
cubanos estão preocupados em perder o que 
citam com orgulho entre inúmeras privações, a 
segurança. Dados gerais sobre criminalidade ur-
bana em Cuba são segredo de Estado. Mas o indi-
cador mais usado, o de homicídios, é um exemplo 
de que o país é seguro. Cuba tem 4,2 homicídios 
por 100 mil habitantes, segundo a ONU.
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Para Dilma, ‘não há crise de corrupção nem intocáveis’
A presidente Dilma Rousseff afirmou em entrevista publicada ontem pelo 
jornal chileno El Mercurio, do Grupo de Diários América (GDA), que o Brasil 
não vive uma crise de corrupção. A declaração foi dada como resposta a 
uma pergunta sobre os efeitos políticos do esquema de desvio de dinheiro 
da Petrobras em seu segundo mandato. “O Brasil não vive uma crise de 
corrupção, como afirmam alguns. Nos últimos anos começamos a por fim 

a um largo período de impunidade. É um grande avanço para a democracia brasileira”, disse a pre-
sidente na entrevista ao jornal. “No Brasil não há intocáveis. Qualquer um que não trate o dinheiro 
público com seriedade e honestidade deve pagar por isso. É um compromisso do meu governo”.

Novos governos estaduais tentam evitar ‘herança maldita’
Antes mesmo de tomarem posse, governadores eleitos em Estados onde a oposição venceu o grupo 
que está no poder tentam identificar e desarmar “armadilhas” deixadas para as próximas gestões. Elas 
aparecem na forma de contratos, projetos de lei ou decretos cuja tramitação foi iniciada ou acelerada 
após as eleições. Medidas que, uma vez em vigor, significam renúncia de receitas ou aumentos de cus-
tos para a próxima administração. Em ao menos dois Estados, decisões tomadas pelo atual governo 
após a eleição e que afetam a próxima administração só foram revertidas mediante decisão judicial.
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Barack Obama ameaça incluir  
Coreia do Norte em lista do terror
O presidente dos Estados Unidos, Barack Oba-
ma, disse ontem em entrevista a uma emissora 
de TV norte-americana que o ataque virtual 
contra a Sony, atribuído pela Casa Branca à 
Coreia do Norte, foi um ato de vandalismo 
e não de guerra. “Acho que se trata de um 
vandalismo virtual que nos custou muito caro”, 
disse ele. Obama disse também que, em razão 
do incidente, o governo avalia a possibilidade de 
recolocar Pyongyang na lista de Estados que 
apoiam o terrorismo. Apesar de evitar o termo 
guerra, o presidente americano ressaltou que 
não se intimidará com ataques dessa natureza.

Aécio Neves diz que Joaquim Levy 
sofrerá resistência maior de aliados
Em entrevista à Folha de S. Paulo, o senador 
e candidato derrotado à Presidência, Aécio 
Neves (PSDB-MG), afirmou que o futuro 
ministro da Fazenda, Joaquim Levy, é “um 
corpo estranho” no processo de ajuste pro-
posto para a partir de 2015. Segundo Aécio, 
a maior resistência ao economista virá dos 
próprios aliados. Questionado, o senador des-
cartou apoiar o impeachment da presidente 
Dilma Rousseff, disse que lutará contra a alta 
de impostos e que Geraldo Alckmin é uma 
opção do PSDB para as eleições de 2018.

DESTAQUES DA IMPRENSA

STF deixa Cunha viajar no fim do ano
Condenado a 6 anos e 4 meses no processo do 
mensalão e preso em Brasília, o ex-presidente 
da Câmara João Paulo Cunha (PT-SP) poderá 
viajar a São Paulo para as festas de fim de ano. 
No sábado, o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Luís Roberto Barroso deferiu pedido da 
defesa de Cunha e autorizou o petista a passar 
sete dias com seus familiares para celebrar 
o Natal ou o ano-novo. A própria defesa do 
ex-deputado não está certa sobre os dias em 
que Cunha poderá gozar do benefício, pois 
ainda não teve acesso à íntegra do despacho. 
João Paulo Cunha está preso desde fevereiro e 
renunciou ao mandato parlamentar. 
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Uma estátua para Cristiano Ronaldo
O ano terminou em grande estilo para Cristiano 
Ronaldo. Um dia depois de se sagrar campeão 
mundial de clubes com o Real Madrid graças à 
vitória por 2 a 0 sobre o San Lorenzo no Marrocos, 
o atacante português foi homenageado em sua 
terra com a inauguração de uma estátua que mede 
2,40m e consumiu 800 quilos de bronze em sua 
construção. “É um orgulho estar na Ilha da Madeira, 
onde tenho minhas raízes, onde fui educado e onde 
comecei minha trajetória futebolística.” A está-
tua fica no porto de Funchal, a poucos metros do 
museu em homenagem ao jogador que foi aberto 
recentemente. Cristiano também recebeu o “Cordão 
Autonômico”, a mais alta distinção da cidade.

Medina festeja aniversário no avião
O campeão mundial de surfe Gabriel Medina completa hoje 21 
anos. Ele conquistou o maior título do esporte com a mesma idade 
com que Kelly Slater conquistou o primeiro dos 11 que ganhou, e vai 
poder continuar a comemoração no Brasil, onde chega amanhã. “Faço 
aniversário na segunda-feira (hoje) e não tem presente melhor do que 
o troféu que ganhei. Vou fazer 21 anos, acho que estou ficando velho”, 

brincou. Como o Billabong Pipe Masters foi definido apenas no penúltimo dia, Medina teve de 
mudar sua passagem de volta para o Brasil. Por causa disso, passará a data especial em pleno 
voo. “Ele vai passar o aniversário no avião. Tivemos de mudar, falei com ele sobre isso e o Ga-
briel me disse que tudo bem”, explica Charles Saldanha, padrasto e treinador do atleta.

Com verão e férias, praias paulistas ficam lotadas
A abertura da alta temporada no litoral de São Paulo come-
ça oficialmente hoje, mas ontem, dia que marcou o início do 
verão, turistas já lotaram as praias paulistas. Às 21h03 co-
meçou a estação cujas temperaturas costumam ultrapassar 
os 30°C. Pousadas do litoral já registraram desde sábado 
maior movimento. Além do calor e da falta de chuvas que 
marcaram o fim de semana, a ida para o litoral ainda teve 
como vantagem as boas condições de balneabilidade da maioria das praias do Estado. Segun-
do dados da última medição feita pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental 
(Cetesb) das 163 praias paulistas, apenas três estavam impróprias para banho: duas no 
Guarujá (Perequê e Enseada, no trecho da Rua Chile) e uma em Ilhabela (Itaquanduba).
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Tempestades causam transtorno em 30 cidades gaúchas
As tempestades que atingiram todas as regiões do Rio Grande do Sul, entre a noite de ante-
ontem e a tarde de ontem, causaram transtornos em ao menos 30 cidades gaúchas. Houve 
grandes volumes de chuva, rajadas intensas e granizo. Na Grande Porto Alegre foi registrado 
vento de 129,6 km/h. No fim da tarde de ontem, 270 mil imóveis ainda permaneciam sem 
energia elétrica em diversas regiões do Estado. Os temporais foram provocados pela entrada de 
uma massa de ar frio pelo oeste do Rio Grande do Sul. Em algumas cidades, as temperaturas, 
que estavam na marca de 30°C, caíram para cerca de 20°C. A expectativa é de que o tempo 
melhore hoje e que a noite de Natal seja de temperaturas amenas em grande parte do Estado.

Vereadores de SP têm aliados em 28 
das 32 subprefeituras da capital 
A Folha de S. Paulo revela que a base aliada 
do prefeito Fernando Haddad (PT) na Câmara 
de Vereadores indicou aliados para 28 das 32 
subprefeituras da capital paulista. Em 2015, PT, 
PTB e PMDB controlarão 20 subprefeituras, com 
60% do orçamento de R$ 1,3 bilhão. A prefeitura 
de São Paulo considera a situação normal e diz 
que critérios técnicos não foram ignorados.

Estádio do Palmeiras deve receber UFC em 2015
O interesse do UFC em levar o evento para o novo estádio do Palmeiras deve se transformar 
em realidade no segundo semestre de 2015. O diretor de desenvolvimento internacional 
da organização, Marshall Zelaznik, afirmou que a negociação com a WTorre, que gerencia a 
Allianz Parque, já foi iniciada. “Eu já havia mencionado que estava esperando o estádio do Pal-
meiras ser construído”, disse Zelaznik após a realização do UFC Fight Night, no domingo, em 
Barueri. O primeiro evento oficial do UFC na Allianz Parque ocorreu na quinta-feira. Treinos 
foram realizados em um espaço de grama sintética num setor localizado em uma das curvas 
da arena. A área, que vira um anfiteatro, tem capacidade para receber até 12 mil pessoas.

GERAL

Líder gay é assassinado no Rio
O presidente da Associação de Moradores do Con-
junto das Casinhas, no Complexo do Alemão, zona 
norte do Rio, Luiz Antônio de Moura, de 41 anos, foi 
assassinado no fim da tarde de anteontem na frente 
de um centro cultural da comunidade. Conhecido 
como Guinha, ele era militante gay, fundador do 
Grupo Diversidade LGBT do Alemão e organizador 
da primeira Parada do Orgulho Gay da favela. 
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